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EPÍGRAFE






Estava numa Casa de Impressão no Inferno


& vi o método pelo qual o conhecimento


é transmitido geração pós geração.






Na primeira câmara havia um Homem-Dragão


que varria o entulho da boca de uma caverna.


Inúmeros Dragões escavavam seu interior.






Na segunda câmara havia uma Víbora enroscada


na Rocha & na caverna. Outras adornavam-na


com ouro, prata e pedras preciosas.






Na terceira câmara uma Águia de asas e plumas


eóleas tornava infinito o interior da caverna.


Em torno havia vários Homens-Águia que


edificaram palácios nos enormes penhascos.






Na quarta câmara Leões de flamas ardentes


rodavam furiosos e fundiam metais até torná-los fluidos vivos.






Na quinta câmara, formas sem Nome


arrojavam os metais ao espaço.






Lá eram recebidos pelos Homens


da sexta câmara. Tomavam a forma de livros


& dispunham-se em bibliotecas.






		[ William Blake, Uma Visão Memorável ] 





		

			1


			Ignorância e medo






			Sócrates, eleito pelo oráculo o mais sábio de Atenas, havia recebido de um escravo de Meleto uma intimação para comparecer à plenária da sua acusação, pelo crime de corromper a juventude e não acreditar nos deuses. Ele era inocente, mas temia uma armadilha de seus acusadores para matá-lo, com a legitimidade da lei e o apoio de sábios e cidadãos comuns, que há muito condenavam suas investigações sobre o celeste e o terreno, e sua desconstrução do senso comum, tão caro a seus acusadores.


			Sócrates fugiu, levando nada além da roupa do corpo. Ele era pobre e velho, e não sabia o quanto conseguiria andar, ou se teria ajuda pelo caminho. Estava vestido com uma túnica branca e usava sandálias de couro não curtido. Era calvo na frente e atrás, e seus poucos cabelos eram brancos, assim como a barba. Nunca se preocupara com o cuidado pessoal, nem em usar ervas que aumentassem o vigor da pele ou do corpo. Tinha nariz curto, testa cheia de rugas, sobrancelhas ralas, e recebeu ao longo de toda a vida a alcunha de feio.


			Já afastado, ele andava por uma floresta densa de árvores pálidas com tronco e galhos retorcidos. Crânios de animais estavam pendurados, como se deixados ali por homens, ou coisa pior. A estrada de terra vermelha era cheia de pedras e, com o cair da noite, o filósofo, com os olhos cansados e quase sem nenhum vigor a lhe restar, tropeçava diversas vezes e machucava os pés mais e mais.


			Quando apenas estrelas eram visíveis, dando cor e luz ao firmamento, a silhueta de um felino e de um lobo eram visíveis tampando a luz das constelações próximas ao horizonte, e deixando incompleta a constelação do caçador, que quase era alcançada pela do escorpião naquela noite. Sócrates correu, mas não conseguiu se desviar das pedras e dos obstáculos na estrada mal cuidada. Caído, ele só conseguia orar aos deuses por ajuda. Os animais se aproximavam, sendo percebidos apenas graças à acomodação sensorial dos olhos do homem velho. As feras de olhos vermelhos que pareciam estrelas brilhantes e de pelagem albina, que contrastava com o vermelho da terra, se deslocavam em uma velocidade não natural.


			Uma sombra caminhava na direção de Sócrates, vinda no sentido oposto da estrada; era um homem. Ele deu ordens às feras para que voltassem ao breu de onde vieram. Quando elas ouviram, temendo o homem que não demonstrava qualquer temor, pararam, hesitaram, e, enfim, se viraram e obedeceram. Foi possível ver, nas costas do felino, escrita em chamas, a palavra “ignorância” e, no lobo, a palavra “medo”.


			— És tu Sócrates, filósofo de Atenas?


			— Sim, este é meu nome, meu senhor.


			— É verdade que investigas o celeste e o terreno?


			— Não me mate, por favor! Sou apenas um homem velho! Me poupe!


			— Não vim para matá-lo. Eu admiro sua busca pela sabedoria. Sou Euclides, o matemático.


			Sócrates, caído e machucado, levantou-se com a ajuda de Euclides. O matemático possuía cabelos cheios que lhe caíam até os ombros, castanhos, mas com algumas mechas brancas. Tinha barba e bigodes longos. Os pelos de seu rosto eram emaranhados, mas alguns formavam cachos, dada sua mania de enrolá-los quando distraído. Sua testa pesada era cheia de rugas, e sua expressão era serena, mas demonstrava o rigor que impunha ao seu método e à sua vida.


			— Você também foi perseguido pelo que investigou, meu senhor?


			— Todos nós, que buscamos o conhecimento, somos hereges aos olhos de muitos. Vamos, Sócrates, vamos investigar a real natureza deste Universo.


			Sócrates acompanhou Euclides, a fim de dominar a sua ignorância e o seu medo.


		




		

			2 


			Geometria não euclidiana






			Dias se passaram. Euclides e Sócrates caminhavam por uma região de montes escarpados; o solo era vazio em vegetação, com exceção de uma ou outra erva mais resistente. As montanhas eram de uma coloração marrom-amarelada e chegavam até as nuvens, com neve em seus cumes. Os dois viajantes precisavam atravessar um vale em meio a três montes. Uma trilha de um antigo rio seco com pedras arredondadas era cortada por colinas advindas de deslizamentos de terra que ocorriam com frequência. Nessas colinas, diversas pedrinhas afiadas de tamanhos variados eram um perigo para quem passasse. A região como um todo parecia um labirinto, que tinha as colinas como paredes. A única pista do caminho correto era o antigo rio, que terminava e ressurgia intercalado com as “paredes” de pedrinhas.


			Sócrates escalava uma das colinas de pedregulhos com as mãos, tentando não se cortar, mas temendo cair e se machucar na base do antigo deslizamento. Euclides, mais adiante, tentava achar algum caminho tortuoso, porém que não oferecesse tanto risco a eles dois.


			— Como você sabe, Sócrates, a soma dos ângulos de um triângulo sempre é 180°, e estes montes parecem formar os vértices de um triângulo equilátero!


			— Você pretende calcular a nossa posição relativa aos vértices para assim não nos perdermos?


			— Já o fiz de cabeça, amigo!


			— E como você fez para provar o teorema da soma dos ângulos de um triângulo?


			— Precisei do meu quinto axioma: se você tem uma reta e um ponto, existe apenas uma reta paralela à primeira que passa pelo ponto.


			— Como você sabe se esse axioma é verdadeiro? Ele não é necessariamente verdadeiro para mim.


			— Eu vou nos guiar enquanto você me explica o seu raciocínio, companheiro.


			— Assim será!


			Euclides começou a explorar a região, usando a sua posição relativa a pontos de referência e seus ângulos, descobertos a partir de relações trigonométricas com a paisagem, para que os dois caminhantes não andassem em círculos.


			— Meu amigo, para começar a minha demonstração – disse Sócrates –, devemos pensar nos casos nos quais tal postulado deve estar incorreto. Vejo dois deles: nenhuma paralela cruza o ponto e infinitas paralelas cruzam o ponto. O primeiro é bem realista, já que vivemos nele.


			Sócrates pediu para Euclides pensar em uma esfera. 


			— Em uma esfera — disse ele —, não existem retas paralelas. Basta pensar em uma reta como a menor distância entre dois pontos; ou, neste caso, um “círculo máximo”. A menor distância entre dois pontos quaisquer numa esfera sempre pode ser extrapolada para um “círculo máximo”, o maior tamanho de círculo naquela esfera. 


			— Se você fizer o maior círculo em uma esfera — continuou Sócrates —, nunca será possível traçar outro “círculo máximo” paralelo ao primeiro e que cruze um ponto qualquer fora dele; ou seja, caso seja uma paralela, nunca será uma reta, e vice-versa.


			O mais interessante é que a Terra é esférica. Basta olhar para os eclipses lunares, para ver que a sombra da Terra na Lua é a projeção de uma esfera. Os mastros dos navios somem no horizonte, pois a luz se move em linha reta, e não respeita a projeção da superfície esférica da Terra, enquanto o navio segue sempre a superfície do nosso mundo. 


			— Sendo a Terra esférica, podemos dizer que o quinto axioma não se aplica exatamente a estas montanhas, mas trata-se de uma ótima aproximação, dado o tamanho da Terra.


			— Que boa notícia! – disse Euclides. – Veja, já avançamos bastante! Pode continuar o seu raciocínio. 


			— Um segundo cenário é imaginar que infinitas paralelas cruzam o ponto. Imagine a seguinte situação, amigo…


			Sócrates pediu para Euclides se imaginar em queda livre. Nesse caso, a não ser pelo vento, o sujeito se sentiria parado, mas vendo a superfície da Terra se aproximar. Não há como dizer se é ele que se move na direção da Terra ou o contrário. 


			Um movimento em linha reta e sem aceleração não pode ser distinguido de se estar parado; mas, em queda livre, os outros o veem acelerar, porém, você não sente essa aceleração. 


			A Lua, que gira em torno da Terra, passa por uma situação similar. Ela, na verdade, se move em linha reta em uma geometria curva. Ao olhar para a Lua ou para a Terra em qualquer dos pontos de vista, é possível interpretar que, para cada um dos dois corpos, o próprio está parado e o outro se movendo, sendo impossível saber qual das duas possibilidades é verdadeira. 


			Objetos como a Terra e a Lua criam curvaturas em uma geometria de quatro dimensões, três espaciais e uma temporal; seguindo uma trajetória reta e sem aceleração nessa geometria curva, na qual as quatro dimensões se esticam ou se contraem, criando as órbitas dos planetas e a ilusão externa de que o outro está acelerando. 


			O que parece atração entre planetas, cometas e outros corpos, é o simples movimento em linha reta, mas seguindo as curvas de uma geometria em que cada reta tem infinitas paralelas que cruzam um ponto fora dela.


			— Você é muito imaginativo, amigo. Todos vão adorá-lo na Universidade de Babel, eu mesmo não sei há quantos anos eu moro lá, e a gente perde a conta com tantas boas conversas… 


			Euclides já estava há algumas horas procurando o caminho para fora daquele vale. Sócrates falou empolgado por todo o caminho, mas aquele tipo de suposição parecia ter aparecido em sua mente apenas após seu encontro com Euclides. Sócrates estranhou aquilo, se sentindo mais imaginativo, ou até em outro tempo. 


			Os dois caminharam por mais vários metros, entre pedras lisas e pontiagudas. Finalmente, acharam um caminho reto onde já havia sido o leito do rio seco. Eles desviaram de mais colinas escarpadas, além de um pedregulho que quase caiu em suas cabeças. Enfim, os dois chegaram à saída do vale.
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